
 

O BOM SAMARITANO E O DIREITO A VIDA 

Texto Base: Lucas 10:25-37 

 

1. Introdução 

A parábola do Bom Samaritano é uma das mais conhecidas e poderosas 
histórias contadas por Jesus. Mais do que uma lição sobre bondade, ela revela 
princípios profundos sobre o valor da vida humana, a responsabilidade moral diante 
do sofrimento e o chamado cristão para proteger e preservar a vida. 
 

2. Contexto Bíblico 

Jesus contou essa parábola em resposta a uma pergunta feita por um intérprete 
da lei: "Quem é o meu próximo?" (Lucas 10:29). O contexto cultural e religioso da 
época era marcado por preconceitos étnicos e religiosos, especialmente entre judeus 
e samaritanos. Jesus usa esse cenário para ensinar que o próximo não é definido por 
proximidade social ou nacionalidade, mas pela ação compassiva em favor da vida. 
 

3. Análise da Parábola 
 

 A Condição Humana e o Valor da Vida 

O homem que descia de Jerusalém para Jericó (v. 30) foi atacado e deixado 
meio morto. 



Este personagem representa a vulnerabilidade da condição humana e destaca 
a necessidade de proteção à vida, especialmente em situações de sofrimento e 
injustiça. 

A Bíblia afirma que toda vida é criada à imagem de Deus (Gênesis 1:27), e isso 
confere dignidade intrínseca a cada pessoa. 
 

 A Indiferença versus a Responsabilidade 

O sacerdote e o levita passaram de largo (v. 31-32), ignorando o homem ferido. 

Essa atitude reflete a indiferença que muitas vezes caracteriza as decisões 
humanas diante do sofrimento. 

No contexto atual, a omissão diante de temas como aborto e eutanásia também 
pode ser comparada a essa indiferença. 

 

 O Samaritano e a Defesa da Vida 

O samaritano viu o homem ferido e "compadeceu-se dele" (v. 33). Ele cuidou 
das feridas, ofereceu abrigo e providenciou sustento (v. 34-35). 

Essa compaixão ativa ilustra o dever cristão de defender a vida em todas as suas 
formas, independentemente de barreiras culturais, sociais ou religiosas. 
 

 A Aplicação Prática do Amor ao Próximo 
 

 Jesus conclui a parábola com a pergunta: "Qual destes três te parece ter sido o 
próximo do homem que caiu nas mãos dos salteadores?" (v. 36). 
 

 O intérprete responde: "O que usou de misericórdia para com ele" (v. 37). 
 

 A verdadeira obediência a Deus se manifesta no cuidado com o próximo, 
valorizando e protegendo a vida. 

 

4. Aplicação ao Direito à Vida 

A parábola do Bom Samaritano nos orienta sobre como devemos tratar 
questões éticas contemporâneas relacionadas ao direito à vida: 

 



 O Valor da Vida Humana: A história ensina que toda vida, mesmo a mais 
vulnerável, é preciosa. O cristão é chamado a defender o direito à vida desde 
o ventre materno (Salmos 139:13-16) até a velhice e o fim natural da existência. 
 

 Compaixão Ativa: Assim como o samaritano, devemos agir ativamente contra 
a indiferença diante do sofrimento, seja em debates sobre aborto, eutanásia ou 
outras formas de desvalorização da vida. 
 

 Responsabilidade Coletiva: A defesa da vida não é apenas uma questão 
individual, mas comunitária. A Igreja deve se posicionar como voz profética 
em um mundo que muitas vezes relativiza o valor da existência. 
 

 O Próximo em Situação de Vulnerabilidade: O próximo pode ser o não-
nascido, o idoso, o doente terminal ou qualquer pessoa marginalizada e 
desvalorizada. O cristão é chamado a ser um agente de cuidado, 
independentemente das barreiras sociais ou culturais. 
 
 

5. Conclusão 

A parábola do Bom Samaritano é um lembrete poderoso de que a vida humana 
é um dom sagrado, digno de cuidado e proteção. Ao seguirmos o exemplo do 
samaritano, somos desafiados a lutar contra a indiferença e agir com compaixão 
ativa, defendendo o direito à vida como uma expressão prática do amor cristão. 
 

6. Oração 

"Senhor, ajuda-nos a reconhecer o valor da vida em todas as suas formas e a 
sermos agentes de cuidado e compaixão. Ensina-nos a não sermos indiferentes ao 
sofrimento e a agir sempre em favor da dignidade humana, conforme o Teu 
exemplo. Amém." 


